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A Organização do Trabalho 
Pedagógico (OTP) na Educação 
Profissional no Instituto Federal de 
Brasília

Kézia Andrade Silva Braga
Ana Carolina Sousa Uchôa
Mirian Aguiar Oliveira
Ana Sheila Fernandes Costa

1. Introdução

Este texto busca compreender os aspectos da prática docente na Educação Profis-

sional (EP) tomando o eixo da Organização do Trabalho Pedagógico (OTP) e suas rela-

ções na construção da profissionalidade docente para atuar nessa modalidade de ensino.

Os dados da pesquisa foram obtidos por meio da aplicação de questionário a 

professores dos 10 campi do Instituto Federal de Brasília (IFB), distribuídos entre as 

Regiões Administrativas do Distrito Federal: Campus Brasília, Campus Planaltina, 

Campus Ceilândia, Campus Sabambaia, Campus Taguatinga, Campus Gama, Campus 

Riacho Fundo, Campus Recanto das Emas, Campus Estrutural e Campus São Sebastião.

O questionário continha 48 questões objetivas e subjetivas, divididas entre sete 

eixos de investigação: perfil dos docentes atuantes, atuação profissional, perfil social 

e político, conhecimentos necessários para a atuação, formação continuada e a OTP. 
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No total, foram encaminhados cerca de 300 questionários a professores nos 

diferentes campi que compõem o IFB, e obtivemos o retorno de 99 respondentes. 

Os resultados que apresentaremos a seguir contemplam as análises realizadas 

acerca do eixo de investigação denominado “Organização do Trabalho Pedagógico”. 

A composição das questões voltadas a essa linha, mais especificamente, abordou 

os seguintes aspectos: instrumentos de registro, seleção dos conteúdos, estratégias 

metodológicas, atividades avaliativas, verticalização no trabalho pedagógico e nível 

de envolvimento do trabalho pedagógico com as políticas.

No contexto pedagógico na construção da profissionalidade docente, segundo 

Silva (2006), contexto pedagógico diz respeito às práticas e funções que dizem 

respeito aos professores; estas, porém, não estão dissociadas do contexto sociocul-

tural no qual valores e conteúdos entendidos como importantes são selecionados 

para constituir a profissionalidade. Assim, focar a OTP na análise da construção da 

profissionalidade docente na EP tem relevância para percebermos as relações e a 

configuração como tal organização se dá diante das especificidades da modalidade 

da EP e o perfil docente e suas necessidades na atuação e formação. 

Assim, o texto está organizado em três partes. A primeira apresenta algu-

mas premissas sobre o conceito de profissionalidade e suas relações com a OTP. 

Em seguida, apresentamos os resultados na análise dos questionários e, por fim, 

apresentamos as Considerações finais do estudo.

2. Sobre a profissionalidade docente: abordagem conceitual

Um aspecto torna-se relevante na compreensão da formação de professores, 

especificamente daqueles que atuam nos Institutos Federais (IFs), a profissionali-

dade. Para abordar esse assunto, é necessário antes entender dois outros conceitos 

diretamente a ele relacionados: a profissionalização e o profissionalismo. Embora 

sejam bastante parecidos, possuem significados diferentes.
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Júnior (2012, p. 4) afirma: “a profissionalização, para os professores, corres-

ponde ao seu status quo, sua posição na sociedade, a partir das políticas públicas 

a eles direcionadas”. Dessa forma, a profissionalização está responsável por dizer 

quem o professor é na sociedade, afirmando seu estatuto profissional e correspon-

dente valorização, capacitando-o para afirmar sua autonomia como intelectual que 

forma outros cidadãos.

O profissionalismo, por sua vez, está ligado ao desempenho do docente, ao 

que ele tem oferecido e ao compromisso que ele tem com o projeto pedagógico da 

Instituição, podendo até mesmo ultrapassar os limites da sala de aula, fazendo seu 

trabalho sempre com muita competência e responsabilidade.

Profissionalismo significa compromisso com o projeto político 
democrático, participação na construção coletiva do projeto peda-
gógico, dedicação ao trabalho de ensinar a todos, domínio da matéria 
e dos métodos de ensino, respeito à cultura dos alunos, assidui-
dade, preparação de aulas etc. (LIBÂNEO, 1998, p. 90, citado por 
JÚNIOR, 2012, p. 4).

No que se refere ao conceito de profissionalidade nessa relação, esta é res-

ponsável pela busca do aperfeiçoamento docente, para si e para o outro. Significa, 

nesse sentido, conforme Júnior (2012, p. 4):

Profissionalidade é o aperfeiçoamento docente na busca de um 
desenvolvimento profissional e pessoal. A própria formação conti-
nuada ou a busca por ela. A ânsia que o professor tem por conhecer, 
por crescer, aumentar seu conhecimento, aperfeiçoar-se e ser reco-
nhecido por isso entre os pares e na sociedade. É um movimento 
de dentro para fora, é uma busca, uma procura porque depende do 
movimento do professor em busca de algo. 

O entendimento do conceito de profissionalidade é, portanto, no âmbito deste 

estudo, fundamental para o entendimento do exercício profissional e da formação 

dos professores que atuam nos IFs.

Conforme aponta estudo realizado por Carvalho e Sousa (2014), é possível 

perceber que grande parte dos docentes que atuam nos IFs possuem formação 
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em bacharelado. A maioria deles não teve formação pedagógica antes de iniciar a 

docência, e atuam a menos de 10 anos nessa área. Muitos assumem a dificuldade 

no momento de planejar e ministrar suas aulas, considerando a necessidade de uma 

formação pedagógica, enquanto outros alegam não sentir falta dessa formação, ou 

por julgar não necessitar, ou não se reconhecer como professores.

Além da falta dos aspectos citados acima, outro fator que interfere diretamente 

no trabalho dos docentes diz respeito à verticalização, uma vez que eles preci-

sam lidar com públicos de dois níveis de ensino diferentes: o Ensino Básico e o 

Superior. Parte significativa desses professores não se sente preparada para essa 

função, pois, além de não ter tido formação pedagógica específica, o trabalho que 

realizam demanda que ministrem diversas disciplinas e uma grande flexibilidade 

no exercício da docência. 

Sendo assim, uma boa OTP torna-se quase inviável e se caracteriza como um 

grande desafio para esses professores. Em primeiro lugar, pela precária formação 

pedagógica. Segundo, porque os professores não se sentem capacitados, e em ter-

ceiro lugar, pela desmotivação e sobrecarga com a demanda de trabalho. Além de 

muitas horas exercendo sua função, há uma carga de conteúdos diversos a serem 

organizados e ministrados, somando-se ainda a esses fatores a absorção diária de 

dúvidas e questionamentos dos alunos.

Nesse caso, com uma demanda tão grande de trabalho, independentemente 

da sua formação, os licenciados podem até ter uma facilidade maior em ministrar 

e elaborar suas aulas, mas o estresse com a sobrecarga de trabalho e a verticali-

zação permanecem presentes. Tanto os bacharéis quanto os licenciados precisam 

estar preparados para suas rotinas diárias nos Institutos, e com ou sem formação 

pedagógica, reconhecendo-se ou não professores, precisam obter bons resultados.
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3. A Organização do Trabalho Pedagógico (OTP): aspectos quanto ao 
planejamento da ação docente

A OTP constitui-se em refletir, analisar, planejar e registrar a forma em que o 

docente pensa e conduz o fazer pedagógico em sala de aula. Portanto, o trabalho 

de um professor vai além do domínio de conhecimentos técnicos, ele deve estar 

atento e ciente de todos os fatores que afetam o processo de ensino-aprendizagem, 

daí a importância de um planejamento prévio, a fim de refletir sobre esses fatores 

e registrar as escolhas e caminhos tomados, como, por exemplo, o objetivo que ele 

propõe em seu fazer pedagógico. 

O planejamento está associado diretamente com as escolhas e concepções do 

docente dentro da Educação, e nele deve conter metas e objetivos que o docente 

pretende alcançar ou trabalhar com os alunos e os conteúdos para eles apresentados.

Organizar é uma tarefa inerente a qualquer profissão, e implica diferentes 

dimensões. No exercício profissional do magistério, organizar previamente o tra-

balho traz ao professor segurança e domínio de uma gama de possibilidades e de 

situações dentro de sala de aula, daí a importância da análise da OTP. 

Além disso, organizar o trabalho pedagógico significa promover uma grada-

ção e continuidade dentro dos conteúdos apresentados aos estudantes. Dentro da 

política de verticalização dos IFs, isso se torna imprescindível, pois possibilita ao 

professor realizar um bom trabalho nos diferentes níveis de ensino, observando as 

especificidades do trabalho com jovens e adultos com idades, interesses e processos 

de desenvolvimentos distintos.

Muitas vezes o planejamento e a OTP são deixados de lado, devido à falta de 

tempo ou prática ou outros empecilhos. Os professores devem se conscientizar que essa 

organização é uma condição essencial para o trabalho docente, e a Instituição deve, 

portanto, promover condições para que os professores possam promover essa prática 

frequentemente. Em muitos casos, professores em atuação deixam de lado o planeja-

mento do fazer docente, pois acreditam que planos de ensino e de aula, por exemplo, 
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são instrumentos de atividade burocrática, ou seja, mais um documento que deve ser 

entregue como forma de comprovação da existência das aulas (FUSARI, 1990).

Fica a critério de cada professor como organizar seu trabalho pedagógico, 

porém registramos que esse planejamento é necessário, não somente como uma 

burocracia administrativa, mas como um momento de reflexão e análise dos pro-

cessos que ocorrem dentro da Instituição.

4. Apontamentos da Organização do Trabalho Pedagógico (OTP) no 
Instituto Federal de Brasília: o que dizem os professores

Apresentamos a seguir os resultados das análises dos questionários aplicados 

aos professores dos IFs localizados no Distrito Federal (DF) e como se constitui 

a OTP desses docentes. 

4.1 Utilização de instrumentos de registro no planejamento das aulas

Verificamos que parte significativa (67%) dos docentes utiliza instrumentos de 

registro durante as suas aulas, porém há ainda a outra parte (33%) que não utiliza 

nenhum meio de registro, o que pode demonstrar uma possível falta de controle 

sobre as aulas e suas especificidades.

Dentro do grupo que utiliza meios de registro, boa parte adota o sistema1 interno 

da Instituição para melhor controle das aulas e também pela facilidade de já ter um 

sistema pronto. Por um lado, a utilização desse sistema permite o cumprimento de 

1 O Sistema de Gestão Acadêmica constitui-se em um sistema gerencial usado para o controle e 
registro de todo o percurso acadêmico dos alunos do IFB. Trata-se de um sistema com acesso 
online e que atende às necessidades dos professores, uma vez que possibilita o registro dos planos 
de ensino, das aulas ministradas, das avaliações e recuperações da frequência atribuída aos alunos, 
gerando o diário de classe do professor – ferramenta essencial para o controle do desempenho dos 
alunos também pelos coordenadores de curso e pedagógico. Disponível em: http://www.ifb.edu.
br/index.php/component/content/article?id=10644.
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um protocolo, no qual a Instituição se corresponsabiliza pelo sistema usado pelos pro-

fessores. Porém, por outro lado, torna o trabalho mais burocrático e menos reflexivo.

Outra parte dos professores adota um sistema de registro próprio, como o plano 

de ensino, cronograma, ementa, etc., registrados em cadernos ou pastas digitais 

arquivadas em computador e organização de ambientes virtuais de aprendizagem, 

a exemplo do Moodle.

Destaque-se que muitos professores não apresentaram nenhuma resposta quando 

se solicitou a indicação de instrumentos de registro. Tivemos, ainda, respostas em que 

os docentes admitiram realmente não saber o que seriam instrumentos de registro.

Pode-se inferir, dessa forma, que o professor, muitas vezes, devido à falta de 

entendimento da distinção entre planos de ensino e planos de aula, deixa de realizar 

o registro diário. Ao mesmo tempo, utiliza-se do cronograma como norte principal 

para o planejamento do seu trabalho.

Considerando o conjunto das respostas apresentadas, identificamos que uma 

parte significativa parece não adotar instrumentos de registro em seu planejamento, 

que outra busca referencial na política institucional; e terceiro grupo, que experimenta 

formas diversas de registro. Contudo, há uma predominância de uso de cronograma 

e formas menos sistematizadas de organização de material. É possível, assim, veri-

ficar um foco acentuado na reunião de listas de exercícios, apresentação de slides e 

textos para estudos, compreendendo, assim, o planejamento na etapa da seleção de 

conteúdos sem articulá-los aos demais itens que compõem a ação de planejar, a saber: 

organização de objetivos, conteúdos, metodologias, estratégias de trabalho e avalia-

ção, manifestação de um trabalho intencional e sistemático necessário ao professor.

4.2 Seleção dos conteúdos a serem abordados

A partir das respostas, identificou-se que muitos dos professores respondentes 

iniciam a seleção dos conteúdos a serem ministrados buscando as normatizações 

legais e orientadoras, como documentos curriculares, ementas, planos de curso, 
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cronogramas, etc. Alguns dizem se basear em bibliografias, livros, apostilas e pes-

quisas, algo que instigue os alunos a lerem. 

Alguns professores se preocupam com o que os alunos querem, partindo do 

interesse da classe e do perfil dos alunos para selecionar o que será trabalhado. 

Percebe-se que eles têm interesse em fazer com que os alunos busquem conheci-

mento e adquiram o hábito da leitura e da pesquisa.

Para uma parte dos docentes, o referencial para a seleção dos conteúdos parte 

das demandas consideradas por este oriundas do mercado de trabalho e da atuali-

dade. Acreditamos que essa forma de seleção pode proporcionar aos alunos uma 

formação adequada ao futuro profissional por se tratar de cursos técnicos e uma 

visão mais contextualizada do mundo do trabalho. Porém, há que se considerar o 

cuidado em não reproduzir estruturas vigentes na sociedade, desarticulando o papel 

social da Educação e de formação para a cidadania.

4.3 Estratégias metodológicas mais utilizadas

Quanto à questão metodológica, foi apresentada aos respondentes uma lista de 

diferentes estratégias para que indicassem a que mais desenvolvem em sala de aula, 

enumerando-as por ordem de importância em uma escala de um a três: em que um 

(1) era a de maior importância; dois (2) média importância; e três (3) menor importân-

cia. Assim, as aulas expositivas, além de serem mais indicadas, obtiveram o registro 

na escala de maior importância. Já outras metodologias de caráter mais ativo, tais 

como estudo de caso, situação problema, práticas de laboratório, jogos teatrais/dinâ-

micas, tiveram pouca marcação, e foram oscilando entre média e pouca importância. 

Da mesma forma, o uso de listas de exercícios teve uma baixa indicação por parte dos 

professores respondentes, as quais se atribuiu pouca importância na escala apresentada.

O trabalho em grupo é pouco explorado entre as opções metodológicas ado-

tadas pelos professores, também com baixa indicação dos docentes e com registro 

de menor importância na escala utilizada. 
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4.4 Método avaliativo mais valorizado

Quanto ao método avaliativo empregado, os mais usados são o trabalho em grupo 

e seminários, seguidos também das listas de exercícios, já citadas anteriormente, 

que não são apenas métodos de aprendizagem ou fixação, elas também se tornam 

avaliativas quando se é dado determinada pontuação para aqueles exercícios reali-

zados. Foi indicada também a autoavaliação. Resenhas, estudos dirigidos, resumos 

e relatórios também são muito utilizados como métodos avaliativos relacionados ao 

estudo bibliográfico, análise de filmes propostos, relatos de experiências práticas. 

Alguns poucos professores costumam fugir do padrão, realizando avaliações 

práticas e visitas técnicas; o aluno traz os resultados e apresenta para a turma ou 

para o professor. Outras vezes fazem aulas práticas dentro da própria sala de aula, 

e o professor avalia o desempenho do aluno naquela atividade. Por fim, a utilização 

da avaliação formativa foi pouco indicada na pesquisa.

4.5 Capacitação para a verticalização

Como indicamos anteriormente, a verticalização é uma característica dos IFs 

que afeta diretamente a OTP. Isso se dá pela exigência de capacitação e preparo 

para lidar com diferentes níveis de ensino. O professor precisa ser flexível e buscar 

adequação na transposição didática para que haja um aprendizado concreto por 

parte dos estudantes.

Dentro de um universo de 99 respondentes, 44,4% disseram se sentir prepa-

rados para o trabalho, tanto na Educação Básica de Nível Médio Técnico quanto 

no Ensino Superior, seja na licenciatura, no bacharelado ou no tecnólogo. Uma 

parte pequena se diz incapacitada, com 15% de respostas nessa categoria. Porém, 

percebe-se que grande parte considera-se preparada em parte para a atuação na 

verticalização, 37% de respostas nesse sentido. A situação desse último grupo 

de respondentes pode ser justificada, tanto pela característica recente na nova 
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institucionalidade dos Institutos quanto pela verticalização acentuada ainda pelo 

perfil de formação inicial e continuada, já discutida neste texto.

Ao serem solicitados a explicar o motivo das respostas anteriores, percebe-se 

uma predominância nas dificuldades de articulação e transposição didática entre os 

diferentes níveis de ensino, por se tratarem de públicos diferentes. Muitos docentes 

dizem estar preparados somente para um dos níveis (Educação Básica ou Superior) 

e à especificidade de ensino médio, precisando de aprofundamento de estudos e 

mais experiência para lidar com o outro nível.

Além disso, é citado que mesmo com as dificuldades listadas, sentem-se como 

profissionais capacitados, flexíveis, motivados e interessados em atender as deman-

das pelo conhecimento e a melhor forma de realizar isso. A falta de tempo também é 

citada como um agravador do trabalho, pois impede a capacitação e a organização.

Nesse sentido, aproximadamente 15% de respostas indicaram em seus comen-

tários a falta de capacitação, tendo-se a necessidade de formação, seja em mestrado 

ou especialização. A formação pedagógica é percebida aqui como fundamental, para 

que se consiga realizar uma boa transposição didática no contexto da verticalização, o 

que requer do IFB a assumência de ações sistematizadas e continuadas nesse sentido. 

4.6 Estratégias didático-pedagógicas desenvolvidas para a transposição didática 

na verticalização

As respostas mais encontradas nessa categoria dizem respeito à gradação dos 

conteúdos, com o maior aprofundamento nos níveis de ensino mais elevados. Além da 

profundidade, nota-se a rapidez com que os trabalhos são tratados no Ensino Superior, 

fato que pode ser justificado devido ao pressuposto de haver mais conteúdos a serem 

ministrados, maior maturidade e consequente autonomia dos estudantes.

Enquanto alguns reconhecem a necessidade de adaptação da linguagem e das 

metodologias, outros afirmam utilizar as mesmas estratégias (10% e 15%, respec-

tivamente). É interessante, portanto, perceber que muitos relatam o diagnóstico dos 
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alunos e a percepção de suas necessidades como ponto de partida para o trabalho. 

Outro aspecto notado e digno de preocupação é o reconhecimento por parte de 

alguns docentes da incapacidade ou dificuldade de realizar essa transposição, o 

que corrobora para as considerações realizadas na categoria anterior.

4.7 O professor como integrante das políticas educacionais para a Educação 

Profissional

Esse aspecto diz respeito à atuação do docente quanto ao nível de envolvimento 

nas políticas educacionais para a EP. Por ser membro ativo desse processo, espera-se 

que sua participação seja muito valorizada, tanto em âmbito institucional quanto 

regional ou nacional. Aqui se demonstra a gestão democrática do ensino público, 

tão valorizada pela legislação educacional brasileira, em documentos como a Lei 

Federal n.º 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional-LDB) e a 

Constituição Federal de 1988 (CF/88). A efetivação desse princípio se dá também 

no envolvimento ativo dos profissionais da Educação.

A maior parte dos respondentes (24) diz-se receptor passivo das políticas. 

A segunda resposta mais presente é o entendimento de avaliador ativo da política 

em nível institucional (20 respostas). Em seguida, consideram-se agente sem auto-

nomia para executar a política, com 10 respostas. 

Apenas nove se veem como agentes indutores na formação da agenda política 

(apresentando a necessidade de ação do Estado). Foram obtidas 10 respostas dos 

que se consideram como participantes ativos nas decisões de implementação da 

política. Aqueles que se consideram indutores no nível institucional da implemen-

tação da política e avaliadores ativos da política propondo seu aperfeiçoamento 

em âmbito nacional somaram sete em cada grupo. Em seguida, encontram-se os 

professores que se dizem consultores de temáticas relacionadas às políticas a serem 

implementadas, com cinco respostas. E por último, com menor expressividade, 
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os que se consideram avaliadores ativos da política, propondo seu aperfeiçoamento 

em âmbito regional, com três respostas.

Nota-se que há uma expressiva participação dos docentes no planejamento, 

participação ou implementação da política, com 61 respostas nesse sentido, porém, 

os números referentes a receptores passivos e a agentes pouco autônomos ainda são 

elevados, com 34 respostas. Portanto, a gestão democrática vem se consolidando, 

mas ainda não é uma realidade concreta e abrangente nos IFs, necessitando de mais 

incentivo e fomento.

4.8 Percepção dos professores sobre sua atuação no Instituto Federal

A última categoria referente à OTP diz respeito à percepção dos professores 

sobre o que é ser “bom professor” no Instituto Federal. Por meio das respostas 

indicadas, percebe-se a valorização dada ao trabalho bem-feito, compromissado, 

responsável, competente e eficiente, bem como a capacidade de transmitir bem os 

conteúdos e articular ensino, pesquisa e extensão, como forma de obtenção de bons 

resultados. Alguns citam ainda a importância da colaboração e articulação com os 

pares para o sucesso no trabalho. 

Alguns relataram ser importante a flexibilidade, a resiliência, o contínuo aper-

feiçoamento, a criatividade, a inovação e o compartilhamento de aprendizagens 

com os alunos. Dizem buscar ouvir os alunos a partir de seus interesses. Outros 

enfatizam a responsabilidade social pelo trabalho e o compromisso com a Educa-

ção, em atendimento às demandas da sociedade, caracterizando a consciência de 

muitos profissionais sobre a especificidade e o papel da Educação como formação 

de agentes transformadores da sociedade.

Há ainda uma manifestação expressiva sobre as dificuldades e os desafios, a 

insatisfação com a burocracia do trabalho e a sobrecarga de funções, a necessidade 

de luta contra o pessimismo e busca pela superação das dificuldades, como forma 
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de garantir um bom trabalho. Outros, porém, mostram-se bem satisfeitos e felizes 

com a atividade que realizam.

As respostas, portanto, fazem-nos inferir que os professores se reconhecem 

como docentes e refletem sobre diferentes dimensões de sua profissionalidade. 

5. Considerações finais

É possível identificar uma diversidade de necessidades e demandas para o tra-

balho nos IFs. A falta de formação pedagógica se caracteriza como grande influen-

ciadora do trabalho dos docentes, em especial na OTP, presente em grande parte 

das respostas dos sujeitos da pesquisa.

As dificuldades com a verticalização são as mais presentes, sobretudo no que 

se refere à transposição didática, à empatia com os diferentes níveis de ensino e 

a adaptação ao trabalho com sujeitos jovens e adultos, muito distintos entre si, 

referente às necessidades, desenvolvimento e anseios.

É notória a necessidade de formação de um profissional flexível, criativo e com-

promissado com o trabalho nos IFs, especialmente para o atendimento das demandas 

sociais e às especificidades do ensino profissionalizante. Sem deixar de lado o desafio 

em não reproduzir estruturas sociais, e não formar meros trabalhadores, mas, sim, 

pessoas críticas e capazes de lidar de forma transformadora com o mundo do trabalho.

Além disso, o apoio das Instituições, com a criação de políticas institucionais, 

bem como o desenvolvimento por parte do Estado de políticas públicas e legislações 

favoráveis à EP, com especial cuidado à formação docente inicial e continuada, com 

vistas a fornecer formação pedagógica e o aprimoramento do trabalho dos bacharéis.
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